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ES' o jornal d® Maior
circulação ná capitai.

Contractam-se jpubflfi»
©açSes de aamuneios

pelos mais modieos pre-

United States and
Brasil Mau1

Sòéiedíade Aiaxiliãdora
da íjsav«iira © iratBustrS®.

0 E«t2 Sociedade recebeu ultima-

ençao.
u

£
JRefíÜfíti'.
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Companhia de Navega-
çao a vapor do Mara-
chão.

Para Caxias e escalas.
Segupà no dia 22 do corrente.

a row« noite, o vapor Gomes de
Castro, com barcas.

Receb"m-se,encommendas até
ás 3 b'ras da tarde e fecha-se o
expediente ás &. 1184

Para o Pará e escala.
Segi irá no dia 25 do corrente,

an 9 horas da manhã, o vapor
Cabral. H98

Recebe carga e despachos até
o dia 23 ás 3 horas da tarde e fe-
cha se o expediente na gerencia
no dia 24 às 4 horas da tarde.

Linha mensal entre Ntw-Yorl;
Nevy-port news, St. Thomas, Bar*
bados, Pará, Maranhão, Percam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro e
Santos.
Esperado de New-York pelo Pará o

Finance
em 29 do corrente, que depois da
sua demora neste porto seguirá
para os portos do sul.

Do dia 6 de abril p. futuro em
diante será aqui esperado dos
portos do sul, o

avance
N^w York pelo
demora do cos-

O fboixo assignado declara, na
ir.cátee distribuè gratisaos srs. ""I.Qualidade rie procurador de JoSo
i vv; deres e outras pessoas capa-- Frederico Iloyer, ôara conheci-
í'«c*é as àpproveitar, sementes! róento da tbesoararla de fnzenda
clãs seguintes plantas:

Trigo do Egypto,.
Jata.
Canhamo.
Tamaras.
Castanhas do Pará (cai ouriços).
Anil.
As sementes de Anil,,proce-

desti cidade, e do publico que
quando recebeu o dito seu cpásti-
tuiote do sr. José Theophilo de
Moraes Regi. marido de d Alzira
de Moraes Rfgo ex-viuva de Mar-
tinus Ht-yer, irmão do seu consti-

I tuinte,3é 23 apólices da divida pu-
! blica geral que por verba testa-
i mentaria do referido Marünutidentes de Bengala, sao da planta e |rmSn rto S(M1 constit()jnte>de espécie verdadeira cnlnvadj-i^ceffl,h.je à MiJn¦«iò.Hõyâp

vtW^íJ qm\e Sobrinho, alho c tutelado do te.1 mui M.reate do arbusto.egreate:fr,d »u 
CnnJÉuHite, faltou aa que chamam,OB nesta província,-Anil.

que seguira para
Pará, depois da
tume.

PREVENÇÃO.
Pede-se aos donos ou consigna"

tarios dos volumes com inflamma-
veia e mercadorias sobre agoa que
prestem toda a attenção parti a se-
guinte cláusula de seus conheci-
mentos: Os volumes com infiamma-
veis e sobre tigoa que não forem
despachados 24 horas depois da
entrada dos vapores, ficarão su>
geitos a pagar todas as despezas
de desembarque.

Recebem carga passageiros, en*
encommendas valores etc, etc.

15 de março. 1206
O Ageüte

Z«ti Ferreira da Silva Santos.
29 -Rua da Estrella-29

Telegramma,
Chegou nova remessa dechiru-

tos finos, sendo:

Companhia Fluvial Ma-
rashense.

Para Alcântara.
O vaoor Gonçalves Dias sahirá

no dia 24, ás 4 noras da tarde, re-
«ressando no dia seguinte a tar-
de. 1257

Transferencias.
A s*Mda para o Pind?ré do va-

por São Luiz é transferida para o
dia 23 as 9 horas da noute. 1258

A viagem do vapor G Diasp&n
O Mearim e Barra dn C.urd'- éUans-
ferida para o dia 16 as 10 horas
da noute, rebocando barcas. 1259

Viagens em abril.
Linba de Cajapió, em 1."

do Munim, em 11.
deSãoB<nto, em 16.
do Mearim, em 3 e 23.
do Pindaré em 5 e 18.
do Itapecuiú.em 8e20.

Londiiaos

Democratas.

Exposição.

Lisboel-.s.

Senadores,

Pérolas.
Operetas,

Paar o aromem dc-ManoelMar
Uns de Castro & G.a, largo de Pa-
lacio, a. 17. 1252-1

Associação Typographica
Maranhense.

Terça-feira, 20 do corrente ha-
verá sessão ordinária do conselho
director desta Associção, às ho-
ThS e no lugar do costume.

Em 13 de março de 1888.
1161 O 1.» secretario,

Collalino Pinheiro Tupinambá.

Todas fSK;:-s sementes acham-se
em casa do sr. João Climaco Hen-
riques, rua Grande defronte da
Escola, onde podem ser precu-
r;)d:<s.

Havendo quem pretenda íéman-
tes de seriugeira e cie escáo, po-
dera deixar a encomraenda feita
poi* èscúpto emn-gue ao mesmo
senhor, que por obstqnie á—So-
ciedade Auxiliadora,— bondosa
iniTítíi se presta o estes serviços.

1 de março dc 1888. g
O secretario interino, <*

Virgílio de Jesus. Canlanhede. (7

apólice n. 9058, da divida publica jrháfíiiifi
geral da 1 * serie de 1879, d» va- j jHl.jnfl

Fardos de fumo em, folha para
charutos.

Latts de fumo desfiado para ei-
garros.

Latas de fumo baependy, che-
gado ultimamente, e vende-se b?-
rato no armazem de Manoel Mir-
tins de Castro & C *, largo de Pa-
lacio, n. 17. 1251-1

. Casa, i
Aluga-se uma boa casa. á rua

das Hortas, n. 61, revestida de
azulejo, assoalhada, com canafra*
ção para agua e g-;z; tem muitos
commodos: bôa sala e saleta, va-
ran í» e tres quartos uo correr,

Amêndoas ç confeitos.
Preoarase com perfeição e a

preços sem competidor, amêndoas
e confeifr-s de caatanhas .,e ;ímen«
doins, erva doce, canella, choco-
late etc, etc.

Compotas e doces de nnssas
piincipaes fructas. • H69—3

Rua dos Remédios n. 9

N. 17.036
l^0:O0O$0OO

Foi o numero feliz,
vendido em nossa casa,
da 3- parte da 15* lo-

fé
a ©f® sréSs o kilo.

Iiim de t.» qtiülidiíde. superior,
o 700 réis o kilo.

Vendem Fr;.iiJci-co Soares de
Ar-iij/ & C, refinação, rua do
Sol, j'into a padaria de José Pedro
de Almeida. 1226-8

Livros baratos.
SagalfaíSes «Sr €.

iTfe„i»^é« ffA;nf. vem prevenir que &eu-Quinta-feira do esfa lotePÍa 4ivWilla

ca cosiahai banheiro e boa . ,- n /
gerai na i ¦ sene de 1879, d» va-; hl:^m Trat,a-se üa loja do teria do Gram-Para ex-
loruominaldel:000#réis1dflja-:/,oro,ru;i Grande. .1248-17 frahida hontem* Con-ros de 6 0(0 e hoje de K 0|Q que o u _ V _  u diiiud iiuiuoui. vjuii
sr. Moraes Rego declarou no acto [da entrega das dcaiais apólices |ter se estraviado.

O dito abiixo assignado, por-
tanto, roga a pessoa em cujo po-
der estiver p-'.r qualquer razão,
qne a inunde entrega? a si nesta
capital ou ao mesmo seu c«nstitu
inte na cidade da Parnahyba cora
o que praticará um acto de inteira
jiMica

22 do corrente, vender-se-á umi ,.„,.,
mula grande e b-mita, no leilSo Cm ò SeriCS, O pOSSUl-
de N.rcizo José Teixeira, ás 11 ^ d^qUftllc IlUmPTODb5- m4~2 receberá 24-.000S0Q0.horas da mai

15 de março de
1181-24

Maranhão,
1888.

P. p. de Joho Frederico fl' yer,
João Ribiano Martins.

Telegframtna. i
Carne de xarque superior, do

Rio d« Prata, vendem Manoel Mar-
tins de Castro á. C.*, largo de Pa-
làcio.n. 17. 1253-1

13 de março de 1888.
Carvalho, Silva & C.
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Attençao.
ÁX

€©anajíí*ifiIiiBi3 d®
nação « íwáa.

Aos senhores consumidores.

Tem em depovito:
Abílio—Primeiro livro. i

« Segundo livro. j
« Terceiro livro. j

Hylsrio—Cartilha Nacional, !
Segundo livro. '

« Terceiro livro..
Landelinn Rochü--Noçõ"s descien- j

cia por Fübie.r ;
L;vro Jo Povo. Historia Ríblics,:

Manuscripto, P&liographo, Selec-1
ta Mnuscripta, Manual Encyclo-;
pedico, Contos úteis.

Toda a sorte de livros, confor-!
me o ultimo programma. j

Vendem mais bar?to do que em,
outra qualquer parte. I

Livp.-iria e Bazar Popular
1027 Rua de Nazareth.
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Superior bac;-lhau de cíixa, ven-
de se a ^00 rs o Kilo, no er-labe-

Fugio hontem à tarde da casa lecimento de Augusto Caetano da
áruadaSiavedra, n. 10-A, um Silva Ramos, defronte do fabti-
carneiro, todo branco, mocho e esnte de chapéus d' sol, o sr. An-

i muito manso tonio José Ferreira Brsga
I Quem o tiver achado, querendo 1123—4' enireg-)l-o na casa acima, será bem v~ . "~ 

j ^"^ ,
gratificado, i-lem de se ficar agra- L.01<1 ÜO i OVO !

Industria nacional
Este conhecido e popular esta-

belecimento, recentemente mu-
dsdo para os bíix^s do sobrado do
illm. sr. dr. Correia LmI, à rua
Grande, acaba de receber os co«
nhecidos calçiid s do RiodeJa-
neiro, sendo:

Botinas para homens e meninos.
Sapatos de couro da Ruísia.
Lindos sapatos enleit-fios para

senhoras, a 5,8000 e 0^000 rs. e
muitos outros calçados a preços
baratissimos.

Este estabelecimento não quer.
desmerecer da fama de qnp miw.
cidamente goza de—BARATE1-
RO.-

k' Loja do Povo
{Leonardo €>nnaeü A C
971-5 Rua Grande.

essa, a rua

As viagens da linha do Itapecu-
rú, Surã<> feitas pelo vapor tBarão
deGr.jahú». 1222

^**B^i^i^*'.i»jK«9»'f,fM

I Em foiha, para charutos,
Pede ?e que tenham a bondade; da Poz, acaba de receber uma bôa beu uma graude partida, e liqui

demandar satisfazer a importan-!q«?nt'd3de de farinha s«cca da da ja. tanto em fardos, como a
cia das contas de consumo de gáz, j melhor, em peneiro que vende

pelo rasoavel preço de 2,8400 cada
ium. 1133—1do mez de fevereiro findo, até o

dia vinte do corrente mez; e os
que não pagarem no prazo acima
maicado, serei forçado a suspen-
der o suiiprimento do gáz, em
virtude de ordens da directoria.

15 do março de 1888.
O gerente,

12O0--1 Domingos G. da Silva.

Companhia Brazileira
de Navegação á Vapor,

\k?OK-ESPlRlTO-SANTO.
Espera-se este vapor dos portos

do sul, no dia 2â do corrente.
Depois da indispensável demora

partirá para os do norte.
Carga, passagens, encommen-

das e valores engajão-se desde
1 

17 de março de 1888. 1232
Carlos A. Franco de Sá,

agente.

Vapor—«Basil».
Espera-se este vspor por estes

dias o qual depois de pouca de
mor>f seguirá viagem para Liver
pool com escala pelo Ceará.

Pede se aos donscuc nsigna-
tarios dos v lumes com infiamma-
veis e rce cadorias sobre sgaa
para despachai os sem demora.

Para carga e passagens trata-
se com i

Ètnry Airlie,
consign tano.

46 de março de 1888. 1211

Primeira qualidade 640 o kilo.
Segunda 500 o dito.
NSo ha competidor.
Vende-se na refinsção de Fran-

cisco Alves & C, rua Grande,
n.25. 1229-1

Pelo ((Braganza.
-LEITE CONDENSADO—

Garantido e com grande abati-
mento no preço.

Despacharam e vendem :
Gortalhp, Silva & £\

Largo do Carmo. 1000

Farinha mimosa da Ilha, muito
fina e nova, própria para papa,
vende-se á rua Grande, n. 38.
Officina. 1216-1

F&cío <Io p^niso flno
para h»nicm
-DEPOSITO-

De roupas feitas, muito hara-
| tas para homens e meninos.

Sq fazenda nova.
I Facto de panno fino preto para
homens 3O£0OO rs.

| Dito de méricó, idem, idem 25 J
I Dito de casimira de cores idem,
25S0OO rs.

j Dito de casimira nacional idem,
, 14,8000 rs.
| Dit" de brim branco, idem, de

10$ a 14#000 rs.
Dito de brim pardo de 8$ a 10$
Ceroulas, dúzia 9Í0QO rs., 1

860 rs.
Calças de angolioha, 2#000 rs.
E vende-se avulso qualquer pes-r(C<,i sa de roupa, muito barata na

739 Casa Brazileira. 8
retalho, o mais barato possivel

Admira ! Kilo—400 a
E' sò na Casa Brazileira, rua 28

de Julho, largo de N. S. das Mer- jcez. 738-2,

Âos srs. charuteiros

IX Enfeites de vidrilhos.
3ilv5tir,íj»a5«5 A. ERf»«!rs$çMeB<.

a tf

E>

—A Loja do Topo,—
acaba de despachar o mais boniio

e completo sortimento de vidri-
íhos pretos para enfeites.

Aviso ás exmas. senhoras e
módistas;

-A' LOJA DO POVO=
1052 BuaGranAe. ' 

10

Queijos de S. Bento.
A L'ji do Povo recebeu destes

faborozos queijos de puro l°ite, e
previne que é ouoico deposito d^s
=ifamadns=da fabrica de J>íé
Antônio Alvares. 970—2

Ao commercio j Guaraná novo
Venancio Ribeiro do Amaral, d© superior qualidade.

tendo comprado em leilão de hasta RECJEBEi&Aüfi
publica todos (.sgêneros euten-; \rnffllPira I Alnipifla
silios constantes da barraca do f,il-:| INOgUeira fi AimeiUd
lecido Autonio dos Síntos Gomes,; uspraçadoComuieroio.
vem declarar ao corpo commercial j Fevereiro 22 de 88. 844—12
qae continúi com o mesmo giro j
de negocio soba firma de Ribeiro |
do Amaral & C
responsável

de que é o único!
1230-1'

ara
Pano azul fino
Bandas de seda
Talins couro da russia
Galão para farda e bonet
Espadas metal fino
Fivellas e coroas para bonets
Fiadores

.,, • . „^ 
"nJún. IBraçadeiras bordadas

N esta quinta, ao tam-!Lu^sde Cl,murça efi0 descocjà
pO (TOurique, ha eXCel- j 

Botões para fardas, colletes e bo-

Lyra de
Prata.

®ociedíãde Auxiliadora
én Hjtóvaura @ BaaiSua»
tr-ia.
Sementes de Teosinto. Dlstri ¦

buem-se grátis, como as outras
sementes jà aununciadas. em

lente banho de chuva
verduras, flores, etc.

net
VENDEM

Antônio Alberto $ Neves. 151

mí o SíscraraMiüfiifc©
veiado por tSo

iMmforMto preço.
1 vidro de conserva 1#000.
1 lata, com pera, pecego, figo

ou morango IdJÒOO.
1 dita demarmellada 900.
1|2 dita idem 500.
1 dita roassa de tomate 600.
1 dita azeitonas 600.
1 dita com 1 kilo de chonriço casa do sr. João Climaco Henri

23500. quês, rua Grande, defronte da
1 dita com 1|2 dito de lingüiça Esc lo.

fina 800. O Teosinto, de que o publico jál dita com 1(2 dito de lombo de tem noticia pelas referencias d-s
porco 700. jornaes, é uma excellente forra-

1 dita sardinhas 360. gem para a engorda rápida do
1 m- ço com 6 vellas 400. gado de todas as espécies. Mara-
1 dito com 8 ditas 800. nhão, 8 de março de 88. (109*1 dito para photomohille 141000.
1 dito com 6 ditas transparen<

tes 500.
1 dito com 6 ditas de cores 600.
1 kilo de café do Ceará, l.a

qualidade 800,
1 dito dito, chumbado, 1.» 750.
1 dito idem idem, 2.'640.
1 dito de favinha 240.
1 dito de feijão de olho preto

240.
E muitos outros artigos, tudo

barato, á dinheiro. ,
Garante-se a qualidade de tod^s

os gêneros. 1087—2
I Bua do Sol, debaixo do sobrado
do sr. dr. Gosta Rodrigues.

tendo do rolirar.se para a Europa no va-
por Brunswick, esperado no fim do. coiren.
te mez, vonde muito barato ou arrenda seu
sitio—Britannia—; amai» quatro (ij casas
ultimamente edifkadas em tem-nos conti-
guos. Todas estas ter.m commodos para fa-
milias pequenas.

O sitio, além de algumas duzentos (200)
arvores fructiicras, tem plantações de ca-
pim, araruta, etc, etc., excellente apua po-
tavel, 3 p-'ços empedrados, tanques de ferro
e de cimento, encannamentos de gáz e de
agua para jardim; e está bem conhecido
como um dos lugares mais amenos o saiu-
bres nos arrabaldes desta cidade.

' As casas podem ser vendidas separada-
mente o os pagamentos feitos por presta-
ções, conforme prévio ajusto.

No mesmo sitio vende se uma mobília
Austríaca, completa, para sala; uma com-
moda, guarda vestidos, cadeiras americanas
e diversos outros moveis. • '

8 de março de 1888. 1084

I Fabrica a vapor
S. Luiz

I Para torrar etnoer café
O proprietário deste' estabelecimento despa-

; cisou ultimamente e
i vende bar»tisslmo,café
em $s*{£o de 1* e S" qu»-
lidado, tanto em grosso
como a retalho.
Dinheiro á vínta.

Rua Formosa n. 9.11173-5

sappareceu
da essa de s-b^d) à rua 28 de¦ Julho n 45, v?riaspsn>s borda-
dos, rolos de crochet e uísa es-' crevaninha de madeira marchetii-• da, contendo papeis esciiptos era
allemão, retratos em forma de
medítlhSo pintados a lápis e ape-
na. -Gratifica se generosamente a
quem entregar na referida casa os

: mencionados objectos. l-233*=4

Papel para forro.
' Espantoso sortimento de papel
dourado, branco e pintado, para
forro de saia, quarto e varanda.

Cercaduras douradas e pinta-
das.

Barras douradas e pintadas.
Vendem " 357—.
Antônio Alberto & Neves.



VARIEDADE
Undine.

C01JT0 PHANTASTICO PELO BARÃO DE

ÜM0TTEF0IJQ1JÈ.
Traducçâo de

Undine Vasconcellos Ferreira Santos.

VIII contemplar sua esposa querida. Uq-
dine emfim enchugou sua-- bgrimas c
não teve móis olhos senSo para seu
Huldbrand. N'este momento de silen-

foram serprehendidos com o ou-

COMO O CAVALLE1R0 LEVOU PARA
SUA CASA SUA JOVEN ESPOSA.

Quando no dia seguinte de minha cio
Huldbrand acordou, não achou mais
sua linda companheira ao seu lado, e
já elle deixava se de novo ir com temor
de que seu matrimônio e sua Undine
não fossem senão uma illusão, uma
maravilha; mas não tardou a vel a ou-
tra vez entrar no seu quarto, doc.ee
encantadora como na véspera. Ella
beijou-o, sentou-se perto d'elle e dis-
8e-lhe:

—Levantei-me cedo, meu doce arai-
go, para Ir ver se meu tio Kuhlebom
curoprio sua palavra. Já fez entrar to-
das suas ondas no seu pacifico leito, e
corre agora solitário e tranquillo entre
a floresta. Podes então voltará pé sec-
co para tua pátria quando quizeres.

Huldbrand cuidava sonhar ainda e
não podia affazer-se á siogular pareô-
tada de sua mulhei; todavia elle. não
demonstrava-lhe: a amabibdade.asbel-
lezas d'este ser encantador, depressa
dissiparam n'elle todo o sentimeuto
penivel. Alguns instantes depois.
achando-se com ella diante da porta
da cabana. e lançando seus olhares
encantados sobre esta pequena planície
verde, e sobre sua companheira tão
bonita, sentlo um tal sentimento de | ber vosso nome e quem sois
felicidade que exclamou

—Porque, extremosa Undine, dei-
xamos tio breve este berço de nossa
felicidade ? Para que partir já ? Nós
não passaremos mais, no mundo, dias
felizes como estes que temos passado
n'este lugar tão quieto e retirado, que
a natureza aprazeu-se de embellezar.
Fiquemos ainda alguns dias aqui.

—Gomo meu senhor e meu amigo o
quizer, proseguio Undine com um ler-
no respeito; mas deixa-me somente
fazer-te observar nma cousa I Meus
bons velhos pães terão já tantos des-
gostos a separar se de mira, que se
elles aprenderem a conhecer a alma
teroa que possuo agora, se elle» sa-
bem quanto eu tornei-me de amai os
ehonral-osesta separação lhes custa-
rão bastantes lagrimas. Elles não to-
mam ainda meu socego á vista do que
era outr'ora. Permelti-me então que
eu lhes nâo manifeste ainda esta alma
que me destes, este coração tão cheio
de amor e de reconhecimento de sua
filha adoptiva, no momento em que
elles vão perdei a pela vida.

Huldbrand sentio esse sentimento
cheio de delicadesa. Foi ter com o pes-
cador e annunciou-lhe sua partida,
que devia ler lugar á uma hora: fui
preciso sujeitar-se. 0 sacerdote ofie-
receu se aos jovens esposos para acom-
panbal-os,"e depois de curtos, mas
ternos adeus, o pescador ajudou o ca-
valleiro a collocar sua linda esposa

lindo cavallo, refve sua dor

nham penetrado até sobre as sombras Deixai-mc sr-guii- minha sorte, segui 
[ Jo 

romance 
J«mais esnessas da floresta a vossa e não me atormenteis mais que elle deu eiigern. Um esui ptor

SS^oSS^s^eltMi esta -Não, não. minha sobrinhasinha, celebre, uma avis rara. ao mesmo tem
mulher lão joven e tão linda, no meio proseguio Kuhlebom, não vos deixa-
d*estfts vastos passeios de verdura, rei. estou aqui para vos escoltar e nn -

montada sobre um soberbo corcel, ten- pedir os maus gnomos da floresta de
do d'um lado o veneravel sacerdote vos offender, Deixai-me eutao lazer
revestido do vestuário branco do seu caminho eom aquelle velho sacerdote
convento, e do outro, o mais lindo dos que lembra-se muito bem de mim.
cavalleiros, no seu costume brilhante. Acaba de dizer-me que julgava conne-
cingido de seu magnífico tiracollo, do cer-mo e que eu estava perto d elle na

qual pendia sua espada de punho de barquioha da qual elle eahio n água.
ouro. Huldbrand náo cansava-se de Estava, com effeito, pois que eu era a

vaga qua o puxava pira terra atira que
pudesse abençoar vosso casamento.

—Undine e o cavaileiro olhavam o
sacerdote que parecia andar como ai-
guem aue sonha e não ouve o que se

virem perto d'elles uma conversação dizia Instantes depois Undine voltan-
entre o sacerdote e um quarto viajan- do-se para o estrangeiro, exclamou:
te que os tinha seguido sem que ellas | Avisto a extremidade da floresta.
a percebessem. Trazia também uma Não tomos mais precisão de vos.
vestimenta branca, pouco mais ou me A estas palavras, Kuhlebom pareceu
nos egual á do sacerdote exceplo o ca- enfurecer se, fez uma horrível careta

puz, que em logar de ser deitado para á Undine e assoprou-lhe sua espuma
airaz, era levantado sobre sua cabeça e branca no rosto. Ela deu um grande
cobria quasi todo o rosto, suas vestes grito e chamou Huldbrand em seu soe-
tinham tanta amplidão que ell" era corro.r- ¦  Como um raio, o cavaileiro passou

do outro lado de seu cavallo, tirou sua
espada e a fez voar sobre a cabeça de
Kuhlebom.

Mas que surpresa ! o homem Unha
desapparccido, a estocada da espada
tinha cabido no meio d'uma cascata
quo precipitava-se do cume de um ro-
chedo ao lado d'»lles. Inundou os,
salpicando com ura barulho semolhan-
te á uma risada. O sacerdote, molhado
até os ossos, sahio enlão de seu deli-

i rio. I
—Ha muito tempo, disse elle. que

eu presentia o que acaba de nos acnn-
tecer, porque o regato corre lá em
cima sobre estas rochas. Julguei mes-

; mo um momento que era o homem
i branco e que elle nos faltava.

-Pois bem I continuou o habitante! No mesmo instante Huldbrand ou-
da floresta, permetti me que vos per- vio distinetamente estas palavras que
gunte quem sois vós mesmo, e d'onde partiam da cascata.
V 

-Chamam-me o pae Hulman, con- Poderoso cavaileiro que deíendeis vossa
tinuou o sacerdote, venho do convento «ama
da Visitação, do outro lado do lago, e Vosso amor e santo e puro, nobre e

fui atirado pela tempestade... digna vossa acçao.

favel e sagrada, pudesse durar sempre
tal como elles, por um momento opôs-

: suiram, do que é que a humanidade
poderá queixar-se?

! Ella teria em si o Infinito, ella ha-
I bitaria o puraiso lendário, seria delia
io segredo da vida immortal.

A grandeza do homem e também a
sua coudemnação o o seu martyrio
consistem em ter podido comprehen-
der. imaginar, sentir a graça divina
desse dom, e em não poder guardai-o
mais que um momento, dentro do seu

e vario como as

Dous seres encontram se. amam-
se, fundem se n'nm só. que « a pie-
niiude, a graça, a felicidade, a inliaita
paz

obrigado sempre a levantai-as. Quan-
do os jovens casados o notaram, elle
dizia ao sacerdote

—Ha muitos annos que moro n'esta
floreia, sem que se possa por causa
disso chamar-me um erraita. Gomo eu
vos disse, não fiz nenhuma penitencia;
apenas sei o que é. e não creio ter
grande necessidade. Gosto d'esta fio-
resta porque acho qne faço um encan-
tador eíT-ito, que interessa-me muito
á mim mesmo, quando com meu com-
prido vestuário braoco íluctuando no
vento vê se me sobre estas ramagens
sombrosas ou sobre a verde folhagem.

—Vós sois um singular personagem,
respondeu o sacerdote, coofesso que

I animaes rainha curiosidade, queria sa-

Dumas e do drama a
[que elle dei:

, celebre, uma
po casto ermo um a>ce.ta e apaixonado
como um artista, encontra n'ura baile
de mascaras uma polaca de 10 annos,'
vestida de pagem (!) Desattendendo na |
paixão súbita, que o empolga, todas
as considerações de ordem pratica e
moral que podem mover um homem
honesto na escolha da companheira da
sua vida, casa com ella, cedendo a
uma impulsão de bruto. Adora-a de-
pois com o paganismo do um grego, e J coração inconstante
a violência de uni animal bravio; per- [ondas do mar
cebo que ella o engana; expulsa-a de
casa; procura no trabalho esquecel-a;
não o consegue. Esse, amor vislo que
não' ha out-o nome para caracterisar
unia sensação destas, entrou-lhe no
sangue como ura veneno corrosivo e
mortal. Tom depois uma entrevista
com a mulher cm que abdica todos
os direitos, pois que. abdica todas as
dlgnidades viris, e levado por um im-
pulso de ciumo, tão selvático como
tudo o mais, assassina a, enterrando-
lhe no peito uma faca de cortar papel
que encontrou ua mesa do bvudoir pro-
[anado.

Peito isto entrega-se ;i justiça que
o vai julgar, e que estou certíssima, o
vai absolver,como absolveu ha dias um
assassino, exactamenie nas mesmas
Circumstancias em que se encontra o
esculplor Clémenceau.

O romance lido novamente, o dra •
ma, a audiência judiciaria, tudo isto
attrahindo a opinião publica cansada,
porém tora do circulo estreito e ódio-
-o de uma politica me<qui*«ha. tem
dado en^jo a longas diseu^ões elon-
gos artigos da imprensa, subre esle
caso de piychologia tão complexo e
tão doloroso, táo vulgar hoje.e apezar
de tudo lão trágico.

E' que no fim de contas, por mais
positiva e materialista que a sociedade
se tenha feito, as questões de coração
tem sempre para ella um encanto po-
deroso I

-Sobre a península no fim d'esta _ Amae-a que a dama e digna de tao leal

Depois, sem que ninguém os expul-
se dess6 céo que habitaram fugitiva-
mente, esses dous seres separam-se,
enganam-se, mentem, deixam de se
amar!...

Por que! pergunta ha milhares de
séculos a dolorida alma humana ao
Desconhecido que nunca se cansou
em responder-lhe.

Por que ? por que ? por que ?
Os poemas, os dramas, as litteratu-

ras, a philosophia, a historia, a moral,
as religiões que se suecedem comba-
lendo-se, ou se fazem somente desta
interrogação enorme e trágica, oude
luilo cabe, e onde tudo se encerra, ou
alem—latente e mysteriosa—no fundo
das suas concepções mais abslractas,
das suas leis mais restrictivas, das
suas edilicações mais complicadas I

Se uma fatalidade que se uão ven-
ce, e cuja origem reside oa espliera
inaccossivel onde nenhum olhar ainda
penetrou, náo arrancasse ao homem a
posse do bem supremo que elle às
ás vezes alcança, não haveria na vida
parle das paixões que a revolucionam
e, ensangüentam, das tragédias que a
desorganisam e dissolvem.

E' porque o homem ama, que elle
creou a moral, a arte, a virtude, a ei-
vilação I E' porque o homem se en-
fastia do que mais desejou, deixa de

que elle. atrai-

xmdre Dumas crear figuras falsas,
sentimentos arbitrários,situações auti-
natnraes.

Não é a sua missão retratarem da
sociedade as excepções que encontram
nella, isso deixara elles desdenhosa-
mente aos cultores da arte pela arte.

A ambição que elles professam é a
de, combatendo a força dos instinetos,
desenvolver e ampliar o poder da mo-
ralidade.

Para conseguir esse fim, o que elles
devem, antes de tudo o mais, é collo- ;j
car-se no ponto médio donde esludera.
a humanidade nas suas linhas geraes,
e não nos seus cotos de pathòlogia
sentimental.

Ora. Alexandre Dumas vive de eu-
rar aleijõ"s ou demo^rar.typosideaes
em conflicto com figuras raonstruo-
sas.

Daqui uraa galeria de heróes e de
heroinas inteiramente falsos, e o des-
cobrimento de leis moraes inteiramen-
le inapplicaveis na existência vulgar.

A sua eterna conclusão de que o
homem trahido pôde matar a mulher
traidora, só seria lógica se os homens
fossem os heróes de caslidade e de fi.
delidade que elle se deleita em pintar
mentirosamente. E ainda assim...

Eu por mim julgo que a compre-
hensão superior da vida inspira ás ai-
mas grandes uma piedade profunda,
talvez levemente desdenhosa, mas ca-

I paz de todas as indulgências...
| Tristes os que são enganados,dizera

ellas, mas, ainda raais tristes os que
). eoganam I Peior que a intima agonia
• de perceber que nos mentiram os que

mais amamos, é a desoladora e hurai-
lhante convicção de que mentimos
aquelles a quem mais devíamos amar t

Enlre dous seres, o que se infama
pela hypociisia e o que é vict<mado
pela traição, estarei muito enganada,
é possível, mas é do primeiro que eu
lenho dó.

Lisboa. Dezembro de 1887.
Maria kmalia Vaz de Carvalho.

Concbegaea, tende-a sempre junto ao
vosso coração 1

Algnns instantes depois os viajantes
achavam se em campo descoberto. A

floresta, disse o estranho personagem,)
eu o sei bem, pois que estava coravos-
co oa barquinba.

Então o pae Hulman lembrou-se
que no momento de seu naufrágio,
julgou ver deante d'elle alguma cousa
uue Darecia á este enorme rosto bran-: uiuauc impcuai *„>.—- --
|j0 

d-elles. O sol poente dourava suas
-Cuidei, disse elle, que era uma i ameias e suas torres e seccava com

illu^ao aceusada pelo medo; masquem seus raios os vestuários molhados uos
sois \ós então _ viajantes

Eu chamo mo Kuhlebom, e poder
se-hia muito bera dar me o titulo de
senhor, que á muitos outros, menos
poderosos que eu Faço o que quero,
sou livre e independente como o ar,
pode ser mesmo ainda; mais assim te-
nho alguma cousa a dizer á esta joven
mulher e ninguém m'o impedirá.

N'um abrir e fechar de olhos elle
passou do outro lado do sacerdote e
achou-se perto de Undine. De repen-
to levantando sua cabeça e alongando
sua talhe, pareceu ao nivel do rosto
da joven mulher e avançou-se para tal •
lar-lhe no ouvido, mas ella desviou-se

' toda assustada e disse-lhe:
sobre o lindo cavallo, releve sua aor -{ de uma
para não augraentar a de Undine que I ?™W™dlfferenle de vós, não
chorou muito abraçando seus bons outra n«W'J« «J8 . rf .

Elles recommendaram-Mue -.P^^f^i 
Kuhlebom.i roviucu-1 

e.^os bem allWa de V0SSQ U|uslre ea.

[Continua)

. -amar o que mais quz ,
N'uma daquellas deliciosas fantasias ç(-_ e menle_ qUe (>|ie engana e finge,

era que Musset se approxima imiiien- ^ e__fi qUe|)r, n;is mâos nervosas os
sus vezes do Sh-ke.speare, lendo a me-1 i(lo|os qUtí ert>URll em altares marche-
nos muitas faculdades do um gênio, la(|os qUtí e[)e deixa emfim campear
táo vigoroso quanto profundo e vasto, j jnfrene 0 suit0 o mal que uinguem

pães
fizesse feliz o esposo que a
cia lhe tinha enviado. Um olhar atira-
dõ ao'ceo7 depois sobre Huldbrand. |=to I^^SiS-
foi sua única resposta e seu juramento. {^J6J^SS^,bm que, para
Emhm separaram- se. * i vos tr0UX(í tã0 cui-

Os viajantes atravessaram, sem a 
JJ^,'"JJJ 

""J 
eV°seUs hombros ua

menor difficuldade. o leito dessecado 
j^JXTvos trouxe vosso cavallei-

da torrente, e entraram na
mysteriosa. Undine chorava ainda em
silencio. O pescador e sua mulher,
obedecendo á sua dor, faziam abalar
o ar com seus soluços e gritavam lhe
de longe seus adeus. Os viajantes ti-

ro com tanto trabalho eatre a flores
ta.

—Não me esqueci de nada, respon-
deu Undine. meu coração sente tudo
o que vos deve, mas agora vos temo.

LETTRAS.
«Jarttts femininas.

O drama ultimamente representado
n'uin theatro de Paris, e que um es-
criptor novo extrahiu do romance de
Alexandre Dumas Filho Vafíaire Clé-
menceau, tem psto novamente na ordem
do dia esle trabalho já velho do vigo-
roso moralista francez, e bem assim o
eterno theraa da infidelidade da mulher,
que elle tem tratado de tantas maneiras
eeom tão grande êxito, em dramas.em
romances, em folhetos, em cartas, por
todas as fôrmas emlira, em quo pode
debater-se uma questão destas.

Coincidiu com a representação do
drama o julgamento de um assassino,
cuja situação é exactamente idêntica á
de Gléineuceau, ou mais grave ainda,
visto que o divorcio o tinha legalmente
separado para sempre da mulher trai-
dora; ó o jury absolvendo o criminoso
nâo fez mais que obedecer ao mesmo
Impulso irracional, que leva o publico
a enthusiasraar-se pelo heróe imagi-
nario.

Eis em poucas linhas o assumpto

tendo a mais muitas feminilidades en
cantadoras e delicadas, o poeta das
Noites põe na bocea du seu gentil Pt-
dicau e.->ta divina phrase immortal que
eu vou talvez estragar. Iraduziodo-a:

«Sáo mentirosos os homens, são iu-
constantes e falsos, taladores O hypo-
critas, orgulhosos e covardes, despre-
ziveis e sensuaes. Sâo pei lidas as mu-
lheres, arliliciaes e vas, curiosas e
depravadas! O mundo é um enorme
pântano profundo, onde, sobre mon-

aniquila, que ninguém destróe,, e cujo
poder ninguém ainda conseguiu do-
mar e vencer definitivamente.

Para que o nosso destino fosse, po-
rém, mais angustioso e mais cortado
de, amargas dores, quiz Deus que nós
soubéssemos a perfeição para a não
realizarmos e a eternidade para a não
po-suiritios !

Daqui este permanente conflicto
que põe de um lado todas as concep
çõrts grandiosas, e do outro todas as

lõesdelodoe vasa, se arrastara e se meSqU1I__ias realidades; daqui, este
eontoreem os monstros mais informes
Mas uo mundo ba uma cousa sublime
e saula, é a união de dous desses se-
res hediondos I E'-se muita vez enga-
nado e trahido, sofl'ie-so muito, bem
sei, mas ama-se, e quando, a beira
da sepultura uma pessoa olha para
traz, a ver o que lhe
menos dizer assim:

—Padeci muito, fui mais de uma
vez enganado, mas amei! Fui eu que
vivi, e nào um ser licticio, creado
pelo meu orgulho e pelo meu ledio.»

E' porque os homens são talvez as-
sim como Musset os viu e os descre-

é porque o amor ó isto—a beatili

critério absoluto e injusto, que nos
faz detestar o que é, na aocia sempre
trahida de que não pôde existir.

Abençoemos comtudo este mal que
tão iniquo e lão cruel se nos afligura.
E' por amor delle que apezar de tudo

. somos grandes ! O nosso esforço per
ficou, puJo a° • ^mo para o bem é delie que tira a

inspiração e a energia, e se momentos
lia cm que nós possuímos o Ideal que
soubemos crear, é ainda a esta luta
sem tréguas, extenuante e dolorosa,
mas purilicadorae sublime, que o de-
vemos.

FOLHETIM

As Tragédias de Pariz.
POR

Xavier de Montepin.

—PRÓLOGO—

A SENHORA ANGOT.

V

A parteira afastou-se da cama, sa-
hlu do quarto, recommendando á do-
ente que passasse pelo somno. Cio-
tilde deixou eahir a eabeça dolorida
sobre o travesseiro, no áureo regaço
dos seus cabellos em desordem; cer-
raram-sé-lhe as palpebrfs, pareceu
adormeéer e talvez que effectivamente
dormisse, mas lagrimas como punhos,
deslisando-lhe vagarosamente dos
olhos fechados, e banhando lhe as fa-
ces llvidas, diziam com pungente elo-

Juencia 
que mesmo o somno lhe era

oloroso.
Passaram duas horas.
A senhora Angot, não sem algumas

precauções, façamos-lhe essa justiça,
tornou a apparecer no quarto,

A condoua abriu immedlatamente
os olhos.

—Então ? perguntou.
—Então, minha querida senhora, o

mensageiro acaba de chegar... o snr.
visconde de... não me lembra agora
o nome... em summa o visconde a
quem escreveu estava no seu pala-
cio... palácio, segundo parece, dos
que se chamam de primeira ordem...

•o mensageiro entregou a carta ao cria-
do de quarto do tal seuhor...

—E a resposta ? murmurou Olotil-
de, a resposta ?

— Nào ha resposta por escripto; mas
vem tudo a dar na mesma.i. o criado
de quarto voltou a dizer ao mensagel-
ro que seu amo vinha immediatamen-
to aqui...

A sra. de Randal soltou um suspi-
ro de allivio.

Pela primeira vez, depois de muitos
dias, depois de muitos mezes, talvez
até depois de muitos aunos. um senti-
mento quasi alegre dilatou-lhe o co-
ração magoado.

—Vem... murmurou ella, ah I es-
tava bem certa dissoI... entretanto,
se tivesse querido, estava ahi a minha
felicidade I... Insensatos sonhos dos
vinte annos, per que preço vos tenho
pago I

Decorreram apenas cinco minutos, e
o trote bem sustentado de um cavallo
de praça ouviu-se no boulevârd exte-
rior, um pequeno coupé escuro, muito
simples, mas da mais requintada ele-
gancia, parou diante do prédio do sr.
Vignot.chamado o Fil en Qiairefi o co-
cheiro do visconde de Giauulieu viu,
com profunda surpreza, seu amo des-
cer da carruagem e metter-se pelo es-
curo corredor daquella casa de appa-
rencia suspeita.

O cavaileiro subiu rapidamente os
degraus da escada que conduzia ao
primeiro andar.

No patamar achou a parteira que o
esperava. Toraou-a por criada, e dis-
se-lbe:

—Por favor, a senhora condessa de
Randal?... g

—E' aqui, senhor, respondeu a sra.
Augot. D6 se ao incommodo de entrar
em minha casa... A sra. condessa é
miuha hospede... escuso aceresceotar
que lhe dispenso os maiores cuidados
e todas as altenções que merece...
Provavelmente é a pessoa a quem ella
escreveu esta manhã ?...

—Sou com effdio...
—Vou introduzil-o... a boa senho-

ra espera-o com uma impaciência I...
Venha, senhor... venha depressa...

j —Diga-me em primeiro lugir, pe-
ço-lho, se a vida da sra. condessa está
verdadeiramente em perigo t

' —Em perigo I... ahi... parece
bem que sim l... Pobre senhoraI...
Com certeza não chega á noite... Ora
veja, senhor, uma saúde estragada,' um parto dolorosissimo, e depois de

sabeque terrível acontecimento I
o que quero dizer ?...

—Nada sei.
—Pois bem, senhor, seu marido, o

seu próprio marido—um excellente ho-
mem I—que a policia acabava de pren-
der, matou-se esta noite á sua vista!
Sim,senhor i... fez salíar os miolos, no
seu próprio quarto, sem dizer alto lá I
cora a mesma facilidade cora que se
bebesse ura copo d'agua l Avalie o
estado em que ticou a pobre senhora I

—E' horrívell...
—A criança vai bem... mas a mãi

está perdida...—Ella sabe o tão bem
corao eu... Quer entrar?... Asse
guro-lhe que uão ha tempo-a perder...

O visconde passou o lenço pelos
olhos humedecidos e seguiu a matro-
na, que, andando nos bicos dos pés,
abriu a porta do quarto onde Clotilde
o esperava.

VI

ve, . .
cação uo ideal de dous seres impei-
feitos—que ha dous mil annos se es-
cuta o soluço enorme, que a humanl-
lade exlula eternamente do seio dila-
cerado, pedindo a D.us a única cousa
que Deus nSo pó !e dar-lhe: a dura-
ção desse relâmpago de divindade,
que brilha para a ílluminar de. uma
luz mysleriosa, que morre para a dei-
xar sempre saudosa do seu sonho,
sempre sedenta da sua visão fugidia I.

Se o amor que a mulher e o homem
sentem n'uma bora de perfeição inef-

admirar em rosto de moribunda, es-
palhara se na froute e nas faces da jo-
ven condessa.

Fez um esforço para estender a
mão ao visitante, e murmurou:

—Veiu aomeuprimeiroehamado !...
não duvidava de si, Armando!... co-
mo sempre foi bora e generoso I...
obrigada, meu amigo I. . obrigada
lhe fico do fundo d'alraa l...

O sr. de Grandlieu ajoelhou diante
do leilo e pegando na mão quo a jo-
ven martyr estendia para elle, levou-a
aos lábios cora respeito tão profundo,
que nem que fora mào de rainha.

—Clotildb, balbuciou elle cora voz
tremula de commuçào, Clotilde, que-
rida Clotilde, pois era assim que tinha
de tornar a vela ?... Pobre e des-
graçada criança, ao encootral-a em se-
melhante logar, despedaça-se-me o
coração...

—Não me lastime! respondeu a

Ao ouvir abrir-se a porta, a con-
dessa de Randal fez um pequeno mo-
viraento.

—Bem vejo que não dorme, minha
querida senhora... disse a parteira
com a sua voz mais adocicada e o seu
tom mais obsequioso. Trago-lhe uma
boa noticia. ¦ • aiouncra lhe uma pes-
soa cujav visita lhe deve ser com cer
teza agradável, ao avaliar pela suum-
paciência de ba pouco... emfim, eis
aqui o sr. visconde... Teraambos que
conversar, deixo-os, mas não fale mui-
to... nâo se cance, que é o essen-
ciai... No seu estado, bem vê, é pre-
ciso cautella... muita... Uma sua
criada, senhor visconde... se tiver
precisão de mim, virei pôr-me imme-
diatamente ás suas ordens... acham-
me ao pé de uma outra pensionista a
quem cedi o meu próprio quarto...
uma senhora também nova e be.m in-
leressanle, que deitou ao mundo com
muita felicidade, cinco minutos depois
da meia noute, um robusto menino...

Depois desta torrente de palavras,
a sra. Angot fez uraa grande mesura,
e sahiu nos bicos dos pés, como havia
entrado.

Extrema vermelhidão, muito para

condessa. Bem mereci a minha sor-
te I... loucamente rejeitei a ventura
que se me offcrecia... tenho padecido
por minha culpa, mas dou me ainda
por feliz, pois que no meu supremo
infortúnio resta-me um amigo como o
senhor... um amigo 1... o único I...
oh I sim, o único 1... Armando, só o
senhor no mundo por mira se inte-
ressa...

—Clotilde, é injusta !. . . pois
quece-se de seu pai ?

A compreliensão ao mesmo tempo
limitada e grandiosa do destino do lio-
mem e dos coollictos terríveis que
nelle se travam, somente o christia-
nismo a teve, fazendo dimanar delia a
sua doutrina toda. austera e tolerante,
exigente e cheia de perdões.

Por isso o christianismo é eterno
como lei moral, por isso elle ha de
dominar sempre, até os homens que
mais intransigentemente o contradi-
zem e o negam,inconscientes do sello
iodelevcl que elle imprimiu em todo o
pensamento moderno, da força pode-
rosa com que elle refuodiu e renovou
inteiramente toda a psychologia hu-
mana.

Os graves problemas que o mundo
actual tenta resolver fora da influen-
cia e da moral cbristã, encontrando a
cada passo obstáculos que lhe é im-
possível dominar, já Jesus Christo os
tinha resolvido sem o auxilio das sei-
encias modernas, só pela caridade
sem limites, só pela indulgência de
um coração de pai.

Dadas as fraquezas deste serincom-
pleto e sonhador que é o homem, a
piedade entristecida, a piedade unetu-
osa e doce, é ainda o único meio de
diminuir o mal e de o combater.

A vida é assim: uma cousa defei-
tuosa e limitada, contradictoria e cora-
plexa, alegre e triste segundo a hora
em que se ertá; que a espaços se illu-
mina da luz mais radiosa e pura, que
outras vezes mergulha na sombra mais
caliginosa e mais densa. Era face
delia, aceitando-a corao é, sejamos
bons e sejamos iodulgentes.

Basta que esla simples lei se exe-
cute, para que os mais duros conflictos
se pacifiquem, e os problemas mais
difficeis se resolvam.

De resto, c inútil formular um co-
digo, ao qual a paixão do homem—o
que ha de mais ingovernável, o que ha
de mais irreductivel—se submetia na

es- j hora das suas crises tempestuosas.
Cada organisação, quando essa hora

PUBLICAÇÕES í PEDIDO
Fug* de escravizados.

O Diário do Maranhão, na sua edição
de 16 do corrente, pedlo instantemen-
te ao sr. dr. presidente da provincia
e ao sr. chefe de policia providencias
promptas, corao sejam telegrammas
expedidos á diversas localidades etc,
uo sentido de serem capturados vários
escravisados evadidos ultimamente de
algumas fazendas do interior.

O costume faz lei; é sem duvida
isto um dos pontos mais positivos,
acceito na jurisprudência de todos os
paizes, emane tal costume d'ondeema-
uar, busque o fim que buscar.

Assim é que parece álguern ainda
admissível o costume da captura de
escravisados fugidos, por intervenção
da força publica ou determinação das
autboridades constituídas.

Mas, para nós, si, simplesmente,
taes acontecimentos não tinham rasão
de ser—si eram illegaes—, hojo, a se*
rem realisados, serão raais do que
isto—serão verdadeiros absurdos.

Na propriedade servil ninguém, le-
galmente, isto é—por força das leis
do paiz—lera mais direito do que o de
exigir do escravisado a prestação de
serviço; a lei faculta-lhe isto—dá-lhe,
si quizerem, este diieito; mas não se
offerece para garantir essa prestação
de serviços. Si o escravisado recusa-se
a isto, é com o que, portante, nada
teem que ver as nossas auihoridades,
que não são mais que os liscaes das
leis estabelecidas.

Nem ha nas nossas, legislações dis-
posição alguma contraria a esta dou-
trina

E de outro modo seria cercar de
maiores garantias a propriedade do
elemento servil que as demais, isto é,
aquellas que são consideradas legiti-
mas, em toda a sua plenitude. Um
objecto qualquer, de nossa proprieda-
de legitima, propriedade derivada,
talvez, de princípios naturaes, e for-
mulada, pelo menos, como uma das
bases da sociologia universal, jamais
foi conservado sob taes garantias.

E a não ser assim, ninguém daria
um passo sem reclamar pelos favores
públicos; sendo que, cora o mesmo
desembaraço que vera pedir auxilio á
força publica para a captura de seus
escravisados, o solicitaria para a ap-
prehensão de qualquer animal que se
lhe evadisse, etc.etc.

Demais, esta doutrina, que a rasão
ampara, foi ultimamente acceita pelo
exm. sr. conselheiro A. Prado, um
dos membros do Gabinete li de Mar*
ço. gabinete que—«oi tratar da solução
definitiva da questão do elemento servil—
segundo o pensamento, anteriormente
externado pelo mesmo sr. conselheiro
Prado.

Ora, si é esta a doutrina corrente
e assentada no seio do gabinete, a
menos que este nào se manifeste em
inteiro desaccordo com um dos seus
mais dislinetos' membros, o qual foi,
aliás, esperado para a determinação
das medidas a 'serem tomadas na gran*
de questão dos escravisados,—como
pedir-se ao delegado d'esse gabinete
e á policia medidas, alem de illegaes,
contrarias ao seu pensamento ?

—O marquez de Maucombe hontem sôa, medonha e tragie-, impondo si
mandou-me responder por um criado lencio a todos os mais poderes que nos
que já não tinha filha.

—Ah 1 murmurou o sr. de Gran-
dlieueom expressão indignada.

—Estava no seu direito I retorquiu
Clotilde com vivacidade, .estava pre-
venida. . . sabia d'antemão que a mi-
nha cegueira insensata despedaçaria
todos os laços que existissem entre
mim e elle. . . elle lia no futuro. . .

dominam, cada organisação dará ao
caso triste uma solução diversa.

Uns morrem, outros matam; uns
choram, outros riem; uüs dobram-se
resignados, outros levantam-se cyni-
cos; estes deshonram quem os trahiu,
aquelles vingam-se, deshonrando-se a
si.

E todos elles estão na verdade do
seu instineto, e na lógica do seu tem

1254; Lincoln.

fii*nittndttde do Senhor
Bom-Jesus dom ütiave-
gantes.
Celebrando-se com todo o esplen-

dor a festividade do Senhor Bom Je*
sus dos Navegantes, no dia 23 do cor-
rente, de ordem da Mesa Administra-

Queria salvar-me máo grado meu... \ seu instineto, e na lógica do seu tem-' tiva faço publico que será observado o
Foi por miuha vontade que me perdi... j perameuto, embora não estejam, nem seguinte piogramma, devidamente ap-
Foi com couheciraento de causa que me na lei, nem oa moral. provado pela aucloridade competente:
afundei no abysmo ! Elle dizia me:—j Os escriptores que se chamem mo- i A's 7 horas da noite de 22 da cor-
«Se o transpuzeres, deixarás. de exig-! ralistas, esses é que têm ura dever reate será trasladada da sua cppella
tir para mim I»—Desobedeci, e para grave a cumprir em frente destes ca- para a capella-mór da egreja de Santo
elle já nâo existo. . ¦ quem pois ou-1 sos de sentimento ou de physiologia I Antônio a Veneranda Imagem do Se-
saria condomnal-o ? (Continua). I Esses é que não devem como Ale- nhor Bom-Jesus, onde ficará exposta
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á veneração dos fieis até ás 10 horas,
caotondo-se durante esse tempo Mo-
tetos a grande instrumental, que tam-
bem serão repetidos na noite de 23.

No dia 23 haverá missas das 5 horas
da manhã ás 8.

A's 4 horas da tarde terá lugar o ser-
mSo do Pretorlo

A's 4 1/2 horas da tarde sahirao em
solemne procissão as Sagradas Ima-
gens do Senhor Bom Jesus e N. 8.
da Solodade á percorrer as seguintes
ruas:—Ssnto Antônio, Cruz, Sol, Na-
zareth, Estrella, Direita, Formosa,
Grande eS. João, á recolher-se.

Ao entrar a procissão occupará a
Cadeira Sagrada o exm. e revra. Mon-
senhor Dr. Moiirâo, que desenrolará
aos fieis a H>storia da Paixão do Divi-
no Redemptor.

Continuarão em exposição até ás 10
horas da noite, quando terminará a
festa, os Sanlos Passos e Imagens dò
Senhor Bom Jesus e Nossa Senhora.

Haverá nos dias 22 e 23, sacerdotes
a disposição des irmãos que se quize- ^47)
rem desobrigar.

A Mesa pede aos srs. irmãos que
compareçam com a devida antecedeu-
cia para. revestidos de suas opas e em
bôa ordem, mais abrilhantarem o acto.

As exmas. irmãs e devotas que man
dem seus anjos decentemente vestidos
o bem assim flores para alcalifar os
andores.

Nos dias 22 e 23 haverá em lugar

próprio pessoa habilitada para receber
os annuaes daquelles irmãos que se

quizerem quitar.
Secretaria da Irmandade do Senhor

Bom Jesus dos Navegantes em Mara-
nhão. 19 de março de 1888.

1246) O secretario,
Archimtdes St. C. Rego.

PAUTA

dos irmãos sorteados para fazer quar-
tos ao Senhor Bom-Jesus e Nossa
Senhora.

DIA 22 DE MAKÇO.

Das 7 ás 8 horas da noite.

Dr. Almir Parga Nina, dr. Mareei-
Uno da Silva Perdigão, capitão Ray-
mundo Vieira Nina, tenente-coronel
José Maria Fernandes Silva.

Das 8 ás 9.

Alfredo Ferreira da Silva, Álvaro
de Castro Gonçalves. Miguel Porliiio
da Motta, Antônio Marianno d'Aze-
veQ,°- , . r.

Das 9 ás 10.

Agostinho Domingues de Campos
Costa, Antônio Lopes de Paiva, Se-
bastião Pereira Guimarães, Aotoulo|
José Eirosa Júnior.

dia 23.

Das 5 ás 6 horas da manhã.

Nectario Rodolpho de Figueiredo
Barros. Manoel Pereira de Rezende,
major Mareellioo José d'Azevedo Per-
digào, Ballhazar José Pereira.

Das 6 ás 7.

Bernardo Ferreira da Silva, capi-
tão R>ymu-.do T. Lisboa Coqueiro,
Herculauo Firmino d'Almeida, Anto-
nio Justino de Mesquita.

Das 7 ás 8.

João José Fernandes Silva, Manoel
Gonçalves Moreira Nina, Francisco
Carneiro Juuqueira.Manoel José Fran-
cisco Jorge.

Das 8 ás 9.

Pedro Emílio Nogueira Serra, José
Cândido dos Roís, Joaquim Pereira
Guterres, Opilio Serrão Pinheiro.

Das 9 ás 10.

José da Costa Ramos, Manoel Fran-
cisco da Silva Juoior, Gustavo de Sou-
za Ramos, capitão Joaquim Raymuado
da Silva Aranha.

Das 10 ás 11.

José Soares d'Almeida, Francisco
d'Assis e Silva, Eduardo Gomes da
Costa, Miguel Gomes d'Azevedo Fi-
lho.

Das 11 ao meio-dia.

José Joaquim Jansen Pereira, José
Elias Gomes da Costa, Domingos Ri-
beiro da Cruz, Antônio José Guima-
rães.

Do meio-dia á 1 hora da tarde.

Ricardo Rodrigues Sodré, Antônio
Pereira de Lima Pinto, Adriano Pe-
dro dos Santos, Augusto Olympio Pi-
menta Bastos.

De 1 ás 2.

Manoel José Alves da Costa, Anto
nio de Souza Ferreira, João Pedro
Collares Moreira, Geraldo Rodrigues
Pereira.

Das 2 ás 3.

Domingos Novaes Guimarães, Pe-
dro Rocha. Francisco Antônio dos An-

jos Filho, Manoel Ferreira Maya.

Das 3 ás 4.

Antônio de Barros Vasconcellos So-
brlnho, Carlos Augusto de Barros e
Vasconcellos, Filomeno Rodrigues
Nunes, Manoel DomiDgues Carneiro.

ENTRADA DA PROCISSÃO.

Das 7 ás 8.

Dr. Augusto de Magalhães Barros
e Vasconcellos. conselheiro dr. Au-

gusto Olympio Gomes de Castro, dr.
R ymuiulo Joaquim Ewerton Maya,
Juâo José Fernandes Silva.

Das 8 ás 9.

José Gomes de Souza Gayoso. Pa-
cifico Duarte Soeiro, B-rnardino José
Maya, Manoel Vieira Nina.

Das 9 ás 10.

. José d'Azevedo Maya, Jeronymo
José Tavares Sobrinho, Jscintho José
Maya, Joaquim José Gonçalves Ju-
nior.

AN. S. da Soledade.
Das 7 ás 8.

Exmas. Sras. ü.d. Judith de, Mariz
e Barms o Vasconcellos, Modeslina
Rosa Ewerlon M -yi, Luiza Augusta
Vinhaes, Maria Ztiferitia Moreira.

. Das 8 ás 9.
Exmas. Sras. D.d. Januaria Jansen

Serra Lima Pereira, Francisça Xavier
de Viveiros Silva, Fabriciana da Cos-
ta Rosa, Maria José da Cunha Lisboa.

Das 9 ás 10.
Exmas. Sras. D d. Delüna Augusta

Paes de Vasconcellos Birbosa, Maria
Raymunda Eirosa d'Alme,ida, Marian-
na da Silva Perdigão, Maria Carolina
Magalhães Bastos.

Secretaria da irmandade do Senhor
Bom-Jesus dos Navegantes em Mara-
nhão, 19 do março de 1888.

O secretario,
Archimedes Rego. k
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20 de (março cji
Felicitamos a nossa esti- /3

mavpl madrinha a Sr." D. N?,
MftRIft AMALIA _ . r£)

por ser hoje o seu auni-
versario natalieio, e, ele-
vamos os nossos innocen-
tes votos ao Altíssimo, pa-
ra quo ella ainda possa
ter outros tantos anniver-
sarios felizes como os que
tem completado alé hoje.

Teus afilhados, v*j
1268 Mundico e Luiza. Ç,

PACOTILHA

Dos portos do norte regressou linje
do manhã o paquete brazileiro Pernam
buco, que segue íigora a tarde para os
üo sul.

Segue, hoje para a corte, no paque-
te brazileiro Pernambuco, o aprendiz
marinheiro Jacintho Marrusco, que
foi atacado de beri-beri.

PENSAMENTOS DE JOÃO
PAULO.

—O amor nos velhos c como o rlieu-
matismo: não ba nada que o cure I

—Um homem espirituoso é um en-
canto; uma mulher espirituosa é um
perigo.

—Conheci uma joven muito gentil,
-pie t.odos os dias resava esta oração;
—O' Maria! Vós, que concebestes
sem peccar, fazei com que eu peque
sem conceber 1

Amanha, 16, terão lugar as solem
nes exéquias do imperador Guilher-

Em sessão ordinária reuno-so hoje,
ás horas o no logar do costume o con-
selho director da Associação Typogra-
phica Maranhense.

No começo de te amar
Andava cego, não via;
Mas tirei, por fim, a venda
Que tão cego me trazia.

Foi transferida paraodia 26 as onze
horas da noite a viagem do vapor G.
Dias ao Mearim e Barra do Corda.

O governo italiano, por molivo da
guerra da Abyssinia, já pagou a com-
panuh ingleza do telegrapho, em oito
mezes, a «pequena» quaotia de ,
1,460 1)00 liras, ou cerca de 584:000$,
somente pelos telegrammas ofliciaes
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expedidos
dos.

de, Massuah ou ali recebi-

Na egreja de N. S. da Conceição
será amanhã suffragadaa alma de Joa-
quim de Azevedo Prado.

A viagem do vapor 5. Luiz ao Pin
d»ré foi transferida para o dia 23 ás
nove horas da noite.

Sociedade Limitada.
Soirée á phantasia cm 31 de março.

O director,
4—1263 Joaquim Pereira Gu>erres.

m_t_mm
f

Sérgio Gorgonio do. Santos.
A viuva, filhos, irmã e cunhado de

Sérgio Gorgonio dos Santos, mandan
do suffragar lhe a alma quinta-feira,
22 do corrente, na egreja de S. Pan-
taleão, convidam as pessoas de sua
amisade para assistirem a esse acto,

que realisar-se-ha ás 6 1/2 botas da
manhã.

Maranhão, 20 de março dc 1888.
2-1262

me.
Berlim, IG — Acha-se indisposto o

príncipe do Bismarck.
A gazeta ofíicial acaba de publicar

a proclamação do novo imperador,
Frederico III.

S. Magesiade fez um brilhante his-
torico da vida e do governo de seu
fiuado pai.

Promette ser justo aos povos e fiel
ás instituições.

Concilie a proclamação fazendo uma
invocação a Deus, para que constitua
da Allemanha o berço da paz européa.

—A moléstia de qu6 ha muito sof-
fre o imperador Frederico III apre-
senta actualmente symptoma do ag-
gravação.

Paris. 16.—O general Boulanger
foi sorpreniiido em Paris, disfarçado.

Verificando o governo que o general
viera comeflV.ito a Paris, sem licen-
ça, resolveu declaral-o em dispouibi-
lidade.

Rio de Janeiro, 16.—Foram nome-
ados:

Chefe do policia da corte o juiz do
direito dr. Manoel José Espíndola,
que exercia igual cargo na provincia
do Rio de Janeiro.

Commandante do corpo dc policia
da corte o coronel Oantuaria.

Director da secção de oslatistica do
thesouro nacional o sr. Francisco da
Rocha.

—A camara municipal da. corto
acaba de resolver definitivamente a
redempção do município neutro.

Foi escolhido para essa grande so-
lemnidade o dia 29 de julho próximo,
anniversario natalieio de S. A. Ro-
gente a princeza d. Izabel.

Ha grande animação da parte dos
abolicionistas e é do presumir que,
com o auxilio desles, a camara leve a
effeito a sua resolução.

—A imprensa ofliciosa dá noticia do
programma que o ministério pretende
observar.

. A abolição immediata do elemento
servil; a creação de bancos de emis-
são. tendo por base o projecto do se-
nador Teixeira Júnior; a creação de
bancos agrícolas; o desenvolvimento
das caixas econômicas; a reforma mu-
nicipal, no sentido dc imprimir mais
vida aos municípios e maior autono-
mia ás municipalidades; ampliação da
colonisaçâo etc, são as principaes
questões, que o gabinete tomem vista
tratar perante as câmaras.

O conselheiro Antônio Prado, mi-
nistro (1'agricultura, tendo seguido
para S Paulo, só regressará cm mei-
do do abril próximo.

Passageiros entrados hoje dos portos
do norte, no paquete brazileiro Per-
nambuco:

João da Costa Alves Nogueira, Luiz
de Azevedo Ramos, sua senhora euma
criada, Sebastião Antônio de Almeida,
Joaquim Seira Carvalho, João Mar-
quês Patova, sua senhora e um filho,
Miguel Florencio Arruda, Cassio Ma-
noel Pereira, d. Anna de Azevedo
Ferreira, Thniné Augusto Ferreira,
Franklin Juvenal Viegas, Henrique
Turry. Raimundo Silva, Pedro José
Portella, Germana Maria de Jesus,
Caiharina Maria, Pedro Joaédos San-
los, Maria dos Anjos, Domingos Vi-
anna, Antonia Miqueliua, Mecenas

«in novembro ultimo, conferindo ^jjosc, João Nepomuceao. Antônio de

príncipe Guilherme a direcção dos! Moura. Domingos de Moura. José

ÓBITOS
Dia 19 de fevereiro.

D. Josuina Odorica Braga Mendes,
maranhense, 40 annos, congcstãopul-
monar.

Raimundo Valle do Asstirapção,
maranhense, 36 annos, anemia cere-
bral.

Daniel Pedro, maranhense, 80 an-
nos, interile chronica.

Hontem ás 8 horas da noite, á rua
Formosa, em frente aoestabelecimen-
to dos srs. Maya, Sobrinhos & C.» o
indivinuo José Garrido, vulgo Ze Ma-
caco, aggrediu a mulher Mana das Pe-
dreiras e applicou-lhe diversas facadas.

Não houve quem acudisse a íofe<
liz, que cahiu por terra banhada
om sangue.

O delinqüente, por precaução, deu
as de Villa Diogo.

O sr. delegado de policia tomou
conhecimonto do facto.

A maioria da Assembléa Legislativa
Provincial do Pará fez greve, pelo que
tem deixado de haver sessão.

Acha-se nesta capital o sr. Fortuna-
lo Ribeiro Fialho, negociante da Bar-
ra do Gorda, onde exerce as luocções
de agencia da Companhia Fluvial Ma*
raohcuse.

Por falta (le numero legal de verea-
dores deixuu de haver hoje sessão na
camara municipal.

Na loja Firmeza e União 2-1 haverá
hoje sessão econômica.

A noiva do Lopes faz-lho presente,
no dia de anuo bom, de uma camisa
bordada por ella.

O Lopes, para mostrar-se amável,
exclama:

—Ah ! aquella que tu me deste ha
um anno, nunca mais sahiu de meu
corpo I Trago-a sempro vestida !

A Irmandade do S. R. Sacramonto
da Cathedral manda suffragar amanhã
na respetiva capella. a alma de seu
confrade, Manoel Francisco Lagoa.

A Provincia do Pará publicou estes
telegrammas:

Berlim, 10 de março.—A gazeta of-
ficial acaba de inserir o decreto de 17

Rebocando as barcas Arara e Turú,
regressou hoje do Engenho Uentral e
escalas o vapor Caxiense.

Vieram estes passageiros:
Antônio I. Rocha', Brigida T. Ma-

chado, Barbosa F. Rocha, Juliela Ra-
bello, João O. da Fonseca, José M.
da Fousecca. d. Maria de J. Fonseca,
d. Carolina. A. da Fonseca, João R
da Cunha, João F. G. de Souza, Vi-
cento F. C. Estrella, João Jo«éda
Silva, Manoel Anionio Dias, Dorino
A Soares, dr. Raimundo Nina Rodri-
gues o um creado, André, Leandro,
um voluntário.

No dia 24 do corrente, ás 4 horas
da tarde, seguirá para Alcântara o va-
por G. Dias, que regressará no dia se-
guiuie á tarde.

ros, utensílios e dividas, que o.*
stituem o estabelecimento que fora
do faUecido Manoel FrancUc Li-
gôu Júnior, sito á rua da PaNa,
aonde terá logar o mesm;> leilão.

A descripção ** av^liaçio na im-
portancia de réis 6t8$i.S, será
presente no acto, podendo ser
examinada neste consulado.

Consulado de Portug 4 no Mara*
nhão, 20 de matço de 1888.
Gregorio Anselmo Ribeiro Marques,
3—1267 ciinsul.

fWnu&flid© José dia Orua

D. Maria da Gloria Cruz, seus fi-
Ihos, Januário Anselmo da Cruz e João
Plácido da Cruz convidam seus pa-
rentes e amigos para acompanharem
amanhã, ás 7 horas da manhã, o en-
terro do seu pranteado esposo, pae,
filho e irmão, Fernando José da Cruz.
que terá sahimento da casa n. 34, á
rua de SanfAnninha, pelo que desde
já antecipam os seus sinceros reeonhe-
cimentos. (1264-1

Te>legra_unia

da 3a parte da 17a loteria do Gram-
Pará, extrahida hontem, 19 do cor-
rente, recebido por Carvalho, Sil-
va & Ca

Ns. 2615 60:0O0#
69">6 6:0005
5101 3:000*5
1991 1:2000
5245 1:200*
1249 600$
1348 6005
3186 600$
3977 600$
2427 3005
4931 300$
6506 300$
6897 30O#
7860 300»

—Dezenas—
2611 a 2620 tem 120$
6951 a 6960 tem 60$
5101 a 5110 tem 30$

—Terminações—

Números acabados em 15 tem
« 56
« 01
« 5
« 6

—Approxímaçóes—

2614 60O5
2616 60OÍ
6955 300$
6957 3005
51O0 180$
5102 1800

negócios do império allemão.
San Remo, 10.—OKronprintzcon-

linúa a apresentar melhoras, devendo
seguir hoje para Berlim.

Berlim, 11.—Foi proclamado o
Kronprintz imperador da Allemanha,
sob o nome de Frederico III.

O novo imperador só hoje seguirá
de Sau Remo para esta capital.

Rio do Janeiro. 12.—O ministério
apresentou-se hoje a S. Alteza Re-
gente.

Por emquanto a opinião publica da
corte manifesta-se sympathica ao no-
vo gabinete.

Fala-se que o sr. conselheiro Anto-
nio da Silva Prado permutará a pasta
de estrangeiros com a d'agricultura,
de que continuou encarregado o sr. . ...
conselheiro Rodrigo Augusto da Silva. 1 sor.

Berlim, 13.—O novo imperador dal
Allemanha chegou hoje a Chalotlem-
bourg, sem novidade alguma, rece-
bendo em todo o trajado manifesta-
ções de estima.

As tropas prestaram juramento, sem
menor incidente.
Berlim, 14.—O cadáver do impera-

dor Guilherme foi embalsamado e
acha-se exposto na cathedral desla ca-
pitai.

O finado imperador descerá ao lu-
mulo com o fardamento da campanha
de 1870.

—Ainda não está fixado dia para o
funeral do imperador Guilherme.

Consta que o czar virá assistir esse
fúnebre acto.

Outros chefes d'Estado far-se-háo
representar.

Rio do Janeiro, 14.—Falleceu o
marechal de campo Antouío Pedro de
Alencaslro.

—O inspector d'alfandoga do Pará,
João Lopes Carneiro da Fontoura, foi
removido para conforente d'alfandega
da côrlc.

Para inspector d'alfandcga do Pará,
foi nomeado Anionio Pereira Bastos,
que serve actualmente o cargo de ad-
ministrador da recebedoria geral da
Bahia.

Rio de Janeiro, 15.—Foi nomeado
para servir interinamente o cargo de
secretario d'Estado dos negocio es-
trangeiros, durante a ausência do sr.
conselheiro Antônio Prado, que so
acha em S. Paulo, o sr. conselheiro
Rodrigo Silva, ministro d'agricullura.

Maceió (Alagoas) 15.—Foi assassi-
í nado homem á uoite o delegado de
(policia dosta capital, bacharel Oraena.
i Já foi caplurado o autor do crime.
j Berlim. 15.—O novo imperador da

Allemanha já prestou o devido jura-
1261 jmeuto para o exercício das monções

' mageslaticas.

de Arimalhéa dos Santos
João. Maria Rosa, Maria
um filho.

Em transito 119 passageiros

Raphael
Ribeiro e

Os cidadãos Vicente Angolo Martins
Varella e Francisco Anlouio de Mo-
raes Rego foram, de conformidade
com o art. 168 do regulamento annex o
ao decreto u. 9420 de 28 de abril de
1885, nomeados para servirem provi-
soriamente os dous oflicios de escri-
vão da Relação doste districto.

Alexanlre dos Reis Raiol foi no-
meado para servir o lugar do profes-
sor publico da 3a freguezia, durante
o impedimento do respectivo proles-

60$
60$
30$
30$
30$

O Major Álvaro Duarte Godiuho
foi nomeado para reger a cadeira de
inglez do Lyceu Maranhense, durante
o impedimento do lente effectivo.

A subdelegacia de policia do Io dis-
tricto mudou-se para a casa n. 22 da
travossa do Theatro.

OCCURRENCIAS POLICIAES.
Houtem foi posto em liberdade o

indivíduo José Ayres.

DESPACHOS DA PRESIDEN*
CIA.

Dia 17 de março.
Antônio Martins Vianna.—Certfi-

que-se.
Antônio Mariano de Azevedo.—In-

deferido.
Francisco Antônio de Moraes Rego.

—Passe-se portaria nomeando o sup-
plicante.

Vicente Ângelo Martins Varella.
—Idem.

O bacharel Boaveutura José de
Castro.—Justifico.

João Caetano Salazar Júnior.—Ao
dr. juiz d'orphãos do termo do Codó,
para informar.

Odorico Antônio do Sousa.—Sim;
sem vencimentos.

MYSTERIO.
Albino da Silva Pereira, rapaz de

18 annos, empregado da casa commer-
cià dos srs. Ferreira Martins & C*
sahio a passeio, na noite de sabbado
ultimo, e, contra o seu inalterável cos-
lume, deixou de recolher-se á casa de
seus patrões, onde residia.

Debalde tem se procurado sabor do
lim que haja levado o indiloso moço.

Não se pode altribuir o seu desap-
parecimento a algum crime porque
era geralmente bemquisto e estimado,
não se lhe conhecendo inimigo ou
desa(Tecto. Tão pouco se pode pensar
em que elle se haja suicida-to,porquanto
não oceorreu facio algum capaz de de-
terminar semelhante acto de deses-
pero.

Albino Pereira passava vida regu-
lar, era muito submisso.araigo do seus
patrões e zeloso cumpridor de seus
doveres.

A respeito deste mysterioso aconte-
cimento conseguimos obter apenas es-
Ias informações:

Depois de se ter fechado, na noite
de sabbado, o estabelecimento com-
mercial dos srs. Ferreira Martins &
C., Albino Pereira esteve sentado na
porta da rua alé depois de nove ho-
ras, quando subio ao seu quarto e ahi,
apoderando-sede um pacot9 contendo
roupa de seu uzo, sahio.

Chegando á rua, dirigio-se a qui-
tanda do sr. Manoel Francisco daSii-
va Júnior, á praça do Commercio, e
comprou uma garrafa de aguardente.

Vera a propósito declarar aqui que
Albiuo não era dado ao vicio da em-
briaguez, nem mesmo tinha por ha-
bito tomar bebidas alcoólicas.

Munido do pacote e da garrafa de
aguardeute, foi ao estabelecimento
commercial do sr. Joaquim Pereira
Guimarães, á rua Grande, onde é em-
pregado um seu irmão, e a este resti-
tuio três libras em ouro que lhe dera
para guardar.

Dahi por diante nada mais se sabe
a seu respeito.

O faclo já foi levado ao conheci-
mento da policia e do cônsul de S.
M. Fidelissima.

Na egreja de N. S. dos Remédios
será amanhã suffragada a alma de
José Thomaz Gomes.

Vapor—«Btislll».

Este vapor segue para Liver*
pool com escala pelo Ceara, nu
quarta-feira 21 do corrente,ás 10
horas aa manhã.

Tira-se as malas do correio as
9 horas.

20 de março de 1888.
HenH Airlie

1269 ç-nsignatTio.

D. Albina N gueira da Cruz
Coelho, seus filh s, coronel Rai-
mundo Nogueira da Cruz e Castro,
ausentes, Antônio Publio César
Cr elho, coronel Raimundo Jansen
Serra Lima, padre Manoel Gon-
çalve* da Cruz e Antônio Jo^q-iim
de Lima $ C. mandam, no dia 23
do corrente, ás 7 horas da manhã,
na "greji de N. S. da Conceição,
suffragar com missas a alma de
seu presado marido, pse genro,
irmão e amigo, J 'aquim MUfianno
Coelho; para o piedosa fim d'*s
ouvir, convidam a» pe»soa« de sua
aroiíade, orote^Un lo desde jà o
seu reconhpcimento.

20 de ma ç —88 126Í-3

EWira Ro*a üniues, In ven ore-
cebido a triste noticia d • fj leci-
mento de seu>emore chorado pae,
José Thomaz Gomes, e tendo de

j mandar resar uma m ssa oelo seu
l eterno descanç'\ amanhã, 21 do
corrente, âs 6 112 horas dn ma*
nhã, na egr>-j 1 deN S, dos Reme-
dios, convida aos amigos do falte-
cido oara assistirem esse acto de
religião, pelo que desde já se con-
fossa summamente grvta.

20 He mí<rço d« 1888. 1258—1
mrnfmfSfriVa^^mtn wsmm

Quitanda
Toma-se por traspasse uma qui-

tanda que tenha poucos fundos,
ou mesmo uma barraca, c >mt »nto

que seja bem localisadi. A tratar
no becco doPortinho n. 7.

1255--*

ASSEMBLÉA PROVINCIAL.
Funccionou hoje a assembléa pro-

vincial com 25 srs. deputados sob a
presidência do sr. dr. Abilio.

Foi votado em 3.» disussão o orça-
mento provincial, e para a ordem do
dia de amanhã foi marcada a discussão
de vários projectos approvando co-
digos de posturas de diversas câmaras.

Era 3." discussão do orçamento pro-
vincial, foi votada pela assembléa a ex-
lineção da cadeira de instrumentos de
cordas da Casa dos educandosartifices.

O vapor inglez Bazil regressa para
Liverpool pelo Ceará amanhã ás dez
horas do dia.

TelegTamirtia,
Chegou nova remessa de café

de 1.» 2,* e 3 a qualidade, e ven-
de-se biratissimo no armizem de
Manoel Mirlins de Castro <* C »,
largo de Palácio, n. 17 1250—1"MÜ

UM PALITOT
E

UMA CALÇA
DE

CASEMIRA DE COR,
—LAN PURA—;

ULTIMA. MODA,
encontra-se do deposito de roupa

feita de

Gaspar Pinto Teixeira,
ALFAIATE.

12.0) Largo do Carmo. 17

C0U_p<*nh$«i de Nftvegaa
çi_« á Vapor do Mdra-
nktE®.
Nào se tendo reunido numera

sufficienle de accionistas para
constituírem a assembléa geral,
são novamente envoe idos os mes-
mos, afim de reunirem-se no di»
27 do corrente, de conformidade
com o art. 11 dos estatutos.

Previne-se que nesta reunião a
assembléa geral, deliberará com
qualquer numero de accionistas
presentes.

17 de msrço de 1888.
Domingos Gonçüvesda Silva P.
José Moreira de Souza S 1231

l

Falleceu boje Fernando José da
Cruz, lilho do sr. Jauuario Anselmo
da Cruz, o sympathico e respeitável
guarda do theatro S. Luiz, a quem
apresentamos os nossos pezames.

O enterro será amanhã de manhã.

Sahio hontem de Caxias para o
nosso porto o vapor 6. de Castro.

Deve chegar hoje á noite.

^fps

VENDEDORES

Oonsulndode Portugal.
Faz-se publico que no dia de

sexta feira, 23, pelo meio dia, se-
rSo vendidos em leiia> porinter
venção do agente Pastor os gene

_¦

Precisa-se de al-
guns vendedores
de jornaes n'esta
typographia.

Venezeanas.
Venezeanas pintadas e com fio-

res para janellas.
Vendem 747-4

Antônio Alberto & Neves,

-r^T'. i ¦^.''-if rf- Vc-t-



rMAV&tiÂAmA

CASA AAIERI CAMA.
í». moveis.

Conserva-se este deposito sempre provido com grande e taria
do sortirnenío de mob li.s

HAMBURGUEZAS E AMERICANAS.
Mobílias completas de côr—mogno, preta, e amarella.

Cadeiras americanas, para varanda, Tarios gostos.
Sopbàs allemans, de varias cores, com e sem encosto de

palhinha.
Cadeiras de balanço,' americanas e allemans.

Consolos com pedra mármore e de madeira.
Cadeiras allemans, com e sem encosto de palhinha, de todas as

cores.
Tamboretes para piano, lindamente enfeitados

% Cadeiras de rodisio para escriptorio.
Cadeiras com assento de madeira, para varanda.

Moxos com rodisioa, para carteira.
Cadeiras para meninos, para collegio.

Cadeiras altas, para meninos comer á mesa.
Cadeiras preguiçosas, americanas.
Cabidos—•variadissimo sortimento.

Tamborete^ com assento de tapete, para costura.
Velocípedes americanos, para meninos.

Palhinha para tecer cadeiras.
Escadas americanas—diversos tamanhos.

Estantes para musica.
Meainhas próprias para vasos.

Cadeiras de balanço para creança.
Berços americanos, pretos e amarellos.
Etag-re de madeira preta e dourada.

Vasos para flores.
Estantes para livros.

Toilettes e lavatorios allemans.
Lavatorios americanos, de ferro.

Tapetes avelludadcs, para sala e cama.
Esteiras americanas.

Roupeiros, condeças e cestas de vime.
Espanadores ie pennas e junco.

A" preços sem competidor.
VENDEM—
Neves-, Pineiro e Companhia.

_ãp__L -BB B3 ni** n_v r-*^*-^__>fl! MM. '^S J-L-HL **__y Jk.J-a-

É-nos bastante grato avisarmos nrs nossos fregupzes que acabamos
de despachar o mais variado e esplendente sortimento que o nosso
mercado tem recebido era casemiras.

Convidamos, portanto, aos nossos fregueze. a virem certicar-se de
que acima dissemos na

—CAS4. AMI.BtCJ.^A-*
NEVES, PINHEIRO & COMP.

303 X__s..rgro do QeÈarpao.
NEXPL0S1V

—ACEITE PARA ALÜMBRADO-

DE LA FABRICA
LUZ DI _1

&_..

3*3" _n*Mw__i

LIBRE DE EXPLOSION, HUMO Y MAL OX.OR.

170 Grados de Farenlieit.

'reparados
pharmaci:

de
Abreu Sobrinho

ftppu-avados pela Junta
central *Se Hygiene da

Corte e __ut»-*isadQS
por decreto íeG>pe°

_•_-. de S3 «fi©
__lal_.de 1S84.

Pululas amicaradas de resina de
jalapa da terra ou Brasileira.
Pu'g-tivo de. que se pode usar

ena qualquer oecupação e de que
nunca deve c?tsr desprevenida a
pessoa que soffrer do ligado ou
de enxaquecas, flautulencias e
prisão do ventre.

Pós para dentes.
Basta servir se d'estes pó. uma

vz por semana, limpando os den-
t''s no» outros di.s simplesmente
com escova o ítgúaj para ter-se os
dentes alvos e livres da formação
de carie e mau hálito.
Vitiho e xarope de Lacto phosphàto

e xarope hypophosphito de cal.
Rest urador das.t tç.s por ex

ceiieiíci!. Hoje é o melhor reme-
dio conhecido para as pessoas ca-
cbeticas, anêmicas e para aquel*
las que receião a existências de
turbereul s.

Subçtitue com vantagem o óleo

CASA AMERICANA.

Este aceite está fabricado por una redestilacion especial, exclusiva
mente para ei use doméstico y muy particularmente donde hay

hinos. Es cristalino como ei .gua desüljda. Su luz es cura. y sin olor.

ES TAM COMPLETAMENTE SEGIKtt
que si Ia lámpara se quiebra por casualidad, Ia Uaoia quedará extin

cuida en ei acto. Está envasado ern Ia misma forma que e.l kero ,„„,,„« ... __ 
zene c.rriente temendo las latas nn sif.n de Patente, que permitte j ae figado de bacalhào. «era o in

Uenar las làmparas com Ia misma l8ta.stoderra_.es de ninguna
espécie. Las mi.raas làmparas en uso en Ia aclualidad nrven para Ia

Luz Diamante, iimpiándol.s y poniendo mechas nuevas que no
esteen .aturadas con otra cl -_c de k_.oz._-.

Tambien envasamos Ia Luz Üi.mante eai lotas de 1 y 21 galones espie-
samente para ei uso de lnrsilia..

V?nda por atacado em casa de R. F. Sears & C, e a retalho em toda.
1049) as lojas de ferragens.

2270 LARGO DO CARMO.
._.ir»»-«-f*r,-'**'^-a*»*-*»»'*
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Manchas no rostos, pannos, espinhas, sardas, etc, etc.
Desapparecem em pouco tempo, com o lait d'iris, torn.Ddü a pello

lisa e fina.
ÚNICO DEPOSITO

Casa Americana.
LARGO DO CARMO. (10

conveniente do cheiro e gosto
rleste.
Xarope de Cascas de laranjas amar
gas, Quassia e Proto Iodureto de

ferro.
Empregado tombem com pro-

veito nas Anemia, Chio;ose, Fio-
res brancas, Tísica tuberculosa,
Eogorgitament. g>ng'ionarins e
em todas as manifestações da

I syc-hiles e das scropbulas, obrando
' sempre como tônico e depurativo.

Xorope de sambada.
\ O melhor remédio para extin-
! güir as flores brancas podendo ser

t rondo alternamente cora o xaro
\ pe.de cascas de laranjas amargas
! quassia e proto idoreto de ferro
I quando o doente se resentir de
! Anemia ou Cbloiose. 39

TÔNICO, ANALEPT1CO, RECONSTITUINTE.

VINHO
DO

A direcção interna e preparados feitos no Laboratório estão
confiados ao distineto medico homceopathico.o illm. sr.

dr. José Teixeira da Matta Bacellar.

nevralgias diversas, moléstias
nervosas.

CHBIVOPODIIIII
Importantíssimo remédio ho*

moeopathico para expellir as
lon-brigas das crianças.

KMPLASTOS PABA
CAR-LOS

Remédio efficaz em caizi-
nhas.

Gottas tracheaes de Hurl-
burt, o melhor remédio homoeo-
patbico para acura certa da
tosse e esquinencia tracheal,
também rouquidões -e todas as
irritações dos bronchios.

Encontra-se neste la-
bor ator io:

Boticas homceopathicas pe-
quenas e grandes, de i2 a 3oo
medicamentos, em glóbulos ou
tintura.

Boticas contendo os princi-
pães medicamentos para pre-
servativo e tratamento das
bexigas.

Ditas contra o crup.
Vidros avulsos contendo me-

dicamentos em glóbulos, ou
tinturas.

Pffi©SPMM__-I-l!J-
Contra fraqueza, perda de

appétite, rheumatismo, gotta.
Opodeldocs

De belladona, rhus e guaco, para a cura da gotta, rheuma-
tismo, contusões e frieiras; distenções, torciculis, torceduraB

De hamamellis, para usar sobre os tumores hemorrhoidario
e outros tumores inflamatorios:—excellente resolutivo.

De bryonia, para a cura do rheumatismo, gotta, arthrite
pleurodyna, lumbago, torceduras, etc.

De guaiacum, áe grande effeito em rheumatismo,dryersas ne
vralgias faciaes, da cabeça, dores por torceduras, queimaduras,
erysipelas modernas e antigas etc.

De arnica, de grande efficacia e vantagens na gotta e rheu»
matismo; golpes, contusões, quedas, frieiras, distensões dos
tendões (mesmo antiga,) caimbras, paralysias, fraauezas das
juntas e queimaduras, nas quaes, sendo logo applicado não
deixa criar bolhas.

De eucaliptus glóbulos, grande e poderoso remédio para
rheumaíismos agudos, chromeos e gotososv nevralgias em ge-
ral, queimaduras, tumores, golpes e contusões dolorosas. De
Rhijt--rheurnatisrao. Sa.licilado—item, etc.

De veratrum, poderoso remédio para beri-beri e paralysias
diversas.

De marapuama, para fraqueza dos nervos; paralysias diver
sas;eberi-beri. ... . . .,.

Dirceçâ*©:—Empregam-se estas qualidades de opodeldocs
em fricçõe- 3 ou 4 vezes por dia, em porç&o Búfficiente sobre a

. parte affectada. , I32
Únicos agentes e depositários no Maranhão,

Corrêa Rodrigues e C.
39—ftua do Trapiche.—39

Canto com a da Calçada.

Este precioso preparadoé o único que, por meio de uma cera-
binüção scienlificamente dosada, reúne os princípios activos da
Quina, da Coca, do extracto de carne e dos hypophosphitos,
tornando-se assim o melhor reconstituinte conhecido, é o mais
poderoso reparador das (orcas.
E' especialmente receitado oara combater a anemia,* clilorosis,
as moléstias do figado e a tísica pulmonar. E' muito efficaz
contra as cores pàllidas e forhíica as pessoas debilitadas por

excesso do trabalho.

H. VIVIEN & C.% 50, Boul. de Slrasbourg

DEPOSITO
DE

Produetos cerâmicos.

I
i

E em todas as pliarmacias.
101 BI
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Kermesse. I
Este estabelecimento tem sempre uma provisão de fazendas e miude-

z»s esmagadora, e vende tudo a preç ^s baratissimus.
Quem precisar eoroupar-ie uão o deve f <zer sem primeiramente ir

examinar spu sortimento, pois: morins. chitas, setinetas,
brilhantinas, fu-lõ.s, cnmbr»ias. setins, lans casemiras pretts e de

côfe», panno preto fino, brins brancos e de cores, riscados,
lustrins, aloacões, irlandas. merinó., «netins, lenç s. cassinetas, an-

golinhas, ch ipeus de feltro, tiras bordadas, rendis pretas
e branca*, meias, e todas es demais mercidorias próprias de um es*
tabelecimento desta natureza são alli queimadas a preç.s admiráveis!

A' Kermtsse, pois, rle

Tubo. de grês (patente), voltas,
têz, forquetas, de diversas dimen*
ções.

Estes tub'is são applicaveis
diversís misteres, como encana-
mentnis de agu^s. dezaguamentos
dos telhados, chaminés de f gões
de c.kinh.s e esgotos d'estas, e de
latrinas.

S5o de fácil transporte; a sua
¦ duração é incalculável, não oxi-
dão se, resistem a choques, po
dendo carros passarem porcima, e
portanto m.is baratos que os de
ferro, mais de 150 °|0.

Recommendão se aos srs. pro-
prietarios de engenhos e de sítios.

A' venda—Rua do Sol—10 a 14.

Só a dinheiro.
Bandeij.s finas para dous copos,

800 réis.
Penteadores para senhoras, 4$.
B-mdeijas com m.tro comprido,

2^500.
An^guas ricamente bordadas,

coin cauda, para noiva, 10$.
Tapete de lan para porta de

saia, 2$.
Chapéus de palha, para meni-,

nas, próprios para escola, 1^.600.
Cortes de casemira fina para

calça, 5$.
Bandeijas de g^sto charão, para

quatro copos, 1$60O.
Anagoas ricamente bordadas, '-&

6$.- Bicos pura mamadeira, 120.
Amoladores para f..<css, 800.
Tournures ou .nquinh.s para

senhoras, 1S600.
Limpadores de unhas, SOO.
Palitts de casemira e de cô-

res, 10#.
Grampos de tartaruga, imüsção

para prender chapéus, 160 e 1.0.
Vestimenta de fu-tã«, enfeita-

das, para crí.nç.s, 3ÍB0O.
Toalhas grandes, para mesa de

jmtar, a 4$ e 6$.
P liiots de lonae bretanha phr*

da, S».
Escovas para limpar pentes fi-

nos, 240.
Novellos de linha de crochet, 60.
Espanadores próprios para es-

panar moveis, 800.
Canivetes finos com 3 e 4 fo*

lhas, 1$.
Chupetes de espuma e âmbar,

para cigarros, 240.
Cortinados de li'ó para cama de

noiva, 20,51
Ded.es de noarüm para meni*

nas e senhoras 300.
Macinhos de contas de coral

verdadeiro, 400.
Caixts de canutilho crespo pra-

teado, 800.
Atracadores para espartilhos,

120.
Colchas alcochoadas para cama,

5^500.
B< beiras de morim para meni*

nos, 640.
T,«netes com franjas para sala,

5$500.
Medidas para alfaiate, 240.
Talheres de bucho para salada,

UOOO.
Peças de tiras bordadas de pon-

ta o entremeio, 640.
Pentes de bufalo pára alisar.

240.
Meias pretas para padres, 500.
Lenços brancos e com cecadu-

ras, emb-inhados, dúzia, 3$.
Novell s grandes de linha de

crochet, 160.
Luvas deseda, pretas, sar, 800.
Bonets pretos e de cores para

meninos, 1,5(600.
Vidros chies com extracto fino,

1,51000.
Luvas de retroz bordadas, par,

500.
Não se dá para amostra.

Lnja de Antônio Alberto & Ne-
ves. 1018—12

§ «Sos n___ j. ~^._.-.it. _-'_aa-ú uíSSi/Gn.
Maranhão. (4993

Ribeiro, Gandra & €.
Rua da Êstrella, canto da rua de Nazareth. 933-12

O Calvário.
Esplendida pintura em açi. re*

presentando o Monte Calvário.
Quadro de grande effeito e de

summo merecimento artístico.
Acabam de despachar Ramos

de Almeida & 1221-8

Para Noiva.
Grinaldas completas.
Vé s bordados.
Sapatos de setim branco.
Popelina de seda br-nca.
Cambraia e irlanda de linho.
Suda branca lavrada.
Rendas e fitas de seda.
Botinas de setim e duraque.
Alfinetes e ganchos dourados.
Setim branco.
Lenços de cambraia de linho.

Vendem 150
ANTÔNIO ALBERTO & NEVES.

Selins inglezes. |
rt?.s__-'s & i«"___ffio. |

Despacharam nova remessa j
de sellins ing'ezes para montaria j
de homens e senhoras, e vendem \
mais barato do que em qualquer joutra casa.. .

LARGO DO CARMO. 524-20

Para crochet e
bordar.

Agulhas, linha branca e de côr.
jj Estojos 'ie madeira fina, com li-

nha e todos os preparos, para tra-
balho de crochet.

Ouro, seda frouxa, froco, mis-
sangas, rascunhos e todos os pre-
paros para bordar.
Vendem 236-.

-k-itoi-So Mberto
& Neves.
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Cortes de fustão.
para collete.

A maior novidade da epocha.
Recebeu a 3625

AV1ZO
para o interior.

José Pedro Ribeiro |C*., além
dos artigos que já têm annuncia-
do, compram em qualquer quanti-
dade, e aos melhores preços;

Rezina rle Angico.
Dita de Jatobá.
A resina de angico perde muito

do seu valor não estando bem
limpa de terra, pedaços de cisca
da arvore, ou outra qudquer ma*
teria estranha, igualmente se fica
transformada em botões maciços
em o nsequencia de ser arruma-
da fresca em volumes grandes.
Para evitar isto empreguem-se
barricas ou caixas de neqaenas
dimensões por exemplo.com capa*
cidade para 3 a 4 arrobas.

A resina clara produzida peloangico branco, < btero preço maior
que a escura proveniente do angico
vermelho.

Quanto a resina de Jatobá nada
ha de particular.

Maranhão, 18 de Outubro de
1887. (S198
"'  ¦—¦ —¦ —-i—¦¦—¦¦¦.-«¦-'¦¦¦ _..,_._._^É_._.Éi

Borlas ;
de seda.

Borlas com cordões de seda para
almofidões quadros e espelhos.
Vendem 163 ~2

Antônio Alberto & Neves.

Para deos dias
Festa.

ÀLUGAM-SE
Todos os preparos de louças,

vidros para serviço de mesa.
Todos os preparos para adorno

de sala, quarto e varanda.
A preços baratos,

Alugam 366—.
Antônio Alberto & Netn£.

MaranbSo—Typ. a vapor da «Pa-
c_ti!ha»_-Imp. k. áuffer da SUái,


